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Bolsa Família completa quatro anos! 
  

O Programa continua fazendo a diferença na vida das  
famílias pobres do Brasil 

  
 
No último dia 20 de outubro, o Programa Bolsa Família (PBF) completou quatro anos. São 

muitas vitórias a comemorar, muito trabalho conjunto ainda a ser feito e muitas agendas 
novas para cumprir. Reconhecido nacional e internacionalmente como um dos programas de 

transferência condicionada de renda de maior êxito, o PBF atende hoje a mais de 11 milhões 
de famílias pobres em todos os municípios do Brasil – aproximadamente 46 milhões de 

pessoas – com o mérito de chegar às famílias que realmente atendem aos critérios definidos 

por lei para receber o benefício. 
 

Mas a transferência de renda diretamente às famílias é apenas uma das dimensões do 
Programa Bolsa Família, que também tem como objetivo reforçar o acesso aos serviços de 

educação e de saúde, por meio das condicionalidades, e estimular o desenvolvimento de 

capacidades dessas famílias, promovendo ações e políticas de capacitação para o trabalho e 
de aumento da escolaridade, entre outras, em parceria com outros ministérios, com os 

estados e os municípios. 
 

Para atingir esses objetivos, ao longo desses quatro anos, o Ministério do Desenvolvimento 

Social e Combate à Fome (MDS), estados e municípios vêm trabalhando para melhorar o 
PBF e o Cadastro Único (CadÚnico), e para fortalecer parcerias, buscando, assim, aprimorar 

cada vez mais a gestão do Programa e o atendimento às famílias. 
 

O aperfeiçoamento dos instrumentos de normatização do PBF e do CadÚnico (leis, decretos, 
portarias); o aprimoramento dos sistemas de gestão e o desenvolvimento de novas 

ferramentas para facilitar o trabalho dos municípios; a ampliação dos processos de 

capacitação; o fortalecimento do trabalho integrado com os ministérios da Saúde e da 
Educação para o acompanhamento das condicionalidades; as auditorias e outras ações de 

fiscalização e controle; a integração do PBF com o Programa de Erradicação do Trabalho 
Infantil (Peti) e com outros programas do Governo Federal, tais como o Brasil Alfabetizado 

(Ministério da Educação) e a Tarifa Social de Energia (Ministério das Minas e Energia); a 

criação do Índice de Gestão Descentralizada (IGD), que permite o repasse de recursos 
financeiros aos municípios para investirem na gestão do PBF e do CadÚnico, são alguns 

exemplos das ações realizadas nesse período. 
 

O resultado desse esforço conjunto reflete-se nos números que demonstram que o PBF está 
contribuindo de forma decisiva para a redução da pobreza, da desigualdade e da fome no 

nosso país. Segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), o Bolsa Família 

sozinho foi responsável por 21% da redução da desigualdade observada no país até o ano 
de 2005. 

 



Porém, nada disso seria possível sem o esforço e trabalho conjunto com estados e 

municípios, que vêm trabalhando em parceria com o Governo Federal no cadastramento e 

atualização dos dados das famílias, no acompanhamento das condicionalidades, na 
implementação de ações para a geração de trabalho e renda que permitam a emancipação 

das famílias e em todas as ações necessárias à melhoria do Bolsa Família.  
 

Reconhecemos que ainda há muito o que fazer, afinal, mesmo com trabalho intenso, são 

apenas quatro anos. Várias são as melhorias necessárias para que o Bolsa Família mantenha 
e amplie seus resultados, seja na melhor identificação e atendimento das famílias mais 

pobres e vulneráveis, na fiscalização e controle do Programa e no acompanhamento das 
condicionalidades, seja na ampliação da integração entre o PBF e outras ações e serviços 

que permitam o desenvolvimento das famílias, no fortalecimento do controle social e no 
acompanhamento das famílias atendidas.  

 

Continuamos contando, para isso, com o apoio e comprometimento dos municípios, estados 
e todos os nossos parceiros. 

 

Atenção para os prazos do Programa Bolsa Família: 

06 de novembro – último dia para registro das informações de acompanhamento 
das condicionalidades de educação, referente ao período de agosto e setembro de 

2007. Para registrar as informações, acesse o Sistema de Freqüência Escolar em: 
http://frequenciaescolarpbf.mec.gov.br/presenca/controller/login/efetuarLogin.php. 

31 de dezembro – termina o prazo para registro das informações de 
acompanhamento das condicionalidades de saúde. Para registrar as informações, 

acesse o Sisvan em: http://dtr2004.saude.gov.br/nutricao/. 

31 de dezembro – termina o prazo para o gestor local inscrever candidatos para 

participar da Capacitação para Implementação do Sistema Único de Assistência 
Social (Suas) e do Programa Bolsa Família. Mais informações podem ser obtidas na 

página: http://ead.mds.gov.br/. 
 

  

 

Como gestor local recebi a senha e o login para inscrever participantes 

no Curso a distância sobre a Implementação do Sistema Único de 

Assistência Social e do Programa Bolsa Família, mas como faço a minha 
matrícula? Tem que ter outra senha? 

O gestor local também poderá se inscrever como participante. A senha será a 

mesma, e ele poderá se inscrever no mesmo local que inscreveu os demais, isto é, 

na área de Acesso Restrito Gestor/Participante da página do Curso na internet 
(http://www.ead.mds.gov.br/). 

 

 

 

  
PARA MAIS INFORMAÇÕES acesse o Fale Conosco do PBF ou entre em contato com a 

Coordenação de Atendimento da Senarc: (61) 3433-1500 ou fax (61) 3433-1614/1615. 
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